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1- INFRAESTURURA
· Para execução da obra deverão ser realizados os serviços preliminares necessários (Placa de obra; Sinalização de segurança; Limpeza e preparação do terreno;  etc.) conforme projeto, normas e legislação aplicáveis. 

· A infraestrutura deverá ser composta de, no mínimo: Infraestrutura de Rede Principal (IRP) e Caixas de Passagem (CP). Caso necessário deverá ser incluída também a Infraestrutura de Rede Secundária (IRS), os Postes para Câmeras de CCTV e outros elementos previstos em projeto. 
· A tubulação da IRP e IRS destinada a abrigar os cabos de comunicação e de energia elétrica para conexão dos demais componentes da rede (Câmeras de CCTV, Controladores Semafóricos, Switches, Roteadores, etc.), deverá ser totalmente subterrânea e lançada ao longo de todo o trecho da via.
· As Redes Principal e Secundária deverão iniciar e terminar em uma Caixa de Passagem ou em um Centro de Rede Óptica, conforme definido no projeto. 
· Em casos especiais, quando previsto em projeto, a extremidade final dos dutos da IRS poderá emergir diretamente da vala que os abriga para a superfície do terreno sem necessidade da CP, desde que atendidas às especificações contidas neste documento e no projeto.
· Deverão estar previstos todos os serviços necessários, incluindo: a escavação das valas; o fornecimento e lançamentos de dutos; o fornecimento/confecção e instalação de caixas de passagem; a proteção mecânica da tubulação quando necessária; o reaterro e compactação das valas; a recuperação de pavimentos e de outros materiais, estruturas e objetos que forem danificados devido à execução da obra; a remoção do entulho; a realização de testes de desobstrução dos dutos; e a limpeza final da obra; bem como a instalação dos Postes para Câmeras de CCTV quando necessário.

· O lançamento dos dutos poderá ser executado por métodos convencionais (destrutivos) ou métodos não destrutivos (MND) desde que garantam o resultado final esperado para o projeto.
· Ao longo das valas, no sentido longitudinal dos dutos, deverá ser lançada fita metálica com advertência “Rede óptica enterrada” ou equivalente.

· A tubulação deverá ser locada/instalada, preferencialmente, no canteiro central da via, podendo ser desviada para a calçada quando não puder ser locada/instalada no canteiro central.
· Durante todo o processo de lançamento os dutos deverão estar tamponados. 

· Não é permitida a realização de curvas e contra-curvas próximas umas das outras ao longo da linha, tanto na vertical quanto na horizontal.

· Deverão ser utilizados espaçadores para o lançamento dos dutos.

· Os espaçadores podem ser pontaletes de madeira, pré-moldados de madeira ou concreto, garfos/pentes de madeira ou ferro, podendo ser removidos após o preenchimento dos vazios e reaproveitados ao longo da linha. Vide Fig. 1A e 1B.
· As distâncias entre os espaçadores em pontos de curva devem ser menores do que em pontos de reta. 

· Todos os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos respectivos projetos e às normas e legislação aplicáveis, adotando-se o critério mais rigoroso e seguro nos casos de conflitos.
· Qualquer alteração nas especificações constantes do presente documento deverão ser previamente informadas e formalmente aprovadas pela SEDETEC.
· Quaisquer dúvidas ou informações necessárias poderão ser tratadas por meio do seguinte endereço de correio eletrônico: redes@goiania.go.gov.br 
2- INFRAESTRUTURA DE REDE PRINCIPAL
· A Infraestrutura de Rede Principal (IRP) deverá iniciar e terminar em uma Caixa de Passagem ou em um Centro de Rede Óptica definido.
· A IRP deverá ser subterrânea, composta de tubulação formada por 4 monodutos independentes e paralelos.
· Os dutos da IRP deverão ser de Polietileno de Alta Densidade (PEAD) para uso subterrâneo e lançamento convencional, na cor preta,  corrugado, impermeável, de seção circular com diâmetro interno de 100mm.
· Os dutos deverão ser lançados na configuração especificada no projeto. Caso não esteja especificado no projeto, os dutos poderão ser lançados nas configurações 4x1 ou 2x2. Vide Fig. 2A  e 2B.
· Durante todo o trajeto da tubulação deverão ser respeitados os raios de curvatura visando a proteção e facilidade de lançamento de cabos de fibra óptica.
· As curvaturas nos dutos deverão possibilitar o lançamento dos cabos, de forma fácil e segura, devendo ser instaladas caixas de passagem intermediárias quando necessário. 
· O lançamento dos dutos deverá atender todas as normas aplicáveis e recomendações do respectivo fabricante para instalação, execução de emendas, conexões, subidas laterais, vedação, possíveis reparos, etc.
· Os dutos deverão ser fixados nas paredes das caixas de passagem.

· Não poderão haver emendas ou utilização de produtos complementares (como curvas) nos dutos entre duas caixas de passagem consecutivas.
· Todos os dutos deverão ser entregues com cabos guia apropriados lançados, (mesmo aqueles que tenham cabos de comunicação ou elétricos lançados durante a execução da obra) e dispostos de forma que sejam facilmente acessados quando necessário.
· Os dutos deverão ser enterrados em valas com profundidade adequadas, deverão ser envelopados com concreto nos locais por onde haja movimentação de veículos ou onde haja risco de esmagamento e, ao final, as valas deverão ser reaterradas, compactadas e ter o revestimento original do terreno recuperado.

· A tubulação deverá ser tamponada de forma a proteger os dutos contra a entrada de água, resíduos, objetos ou animais.
3- INFRAESTRUTURA DE REDE  SECUNDÁRIA

· A Infraestrutura de Rede Secundária (IRS) deverá iniciar em uma Caixa de Passagem da Infraestrutura de Rede Principal e terminar em uma Caixa de Passagem próxima ao componente que deverá ser interligado.

· Quando previsto em projeto, a extremidade final dos dutos da IRS poderá emergir diretamente da vala que os abriga para a superfície do terreno devendo, neste caso deixar uma extensão livre de no mínimo 1m na superfície.
· Quando a extremidade final dos dutos da IRS ficar exposta na superfície, a tubulação deverá ser protegida com uma camada protetora de concreto aplicada no local da curvatura, entre o fundo da vala e a superfície do terreno. 
· Quando a extremidade final dos dutos da IRS ficar exposta na superfície, a tubulação deverá ser tamponada de forma a proteger os dutos contra a entrada de água, resíduos, objetos ou animais.
· A IRS deverá ser subterrânea, composta de tubulação formada de acordo com projeto, sendo de, no mínimo, 2 monodutos independentes e paralelos.
· Os dutos da IRS deverão ser de Polietileno de Alta Densidade (PEAD) para uso subterrâneo e lançamento convencional, na cor preta,  corrugado, impermeável, de seção circular com diâmetro interno mínimo 50mm.
· Os dutos deverão ser lançados na configuração especificada no projeto. Caso não esteja especificado no projeto, os dutos deverão ser lançados na configuração 2x1. Vide Fig. 3.
· Todos os demais requisitos da Infraestrutura de Rede Principal deverão ser aplicados à Infraestrutura de Rede Secundária.
4 - CAIXAS DE PASSAGEM
· Todas as Caixas de Passagem deverão ser do tipo enterradas.
4.1 – Na Infraestrutura de Rede Principal (IRP)
· Deverá ser instalada uma Caixa de Passagem (CP) localizada próxima a cada esquina em todos os cruzamentos de vias ao longo da IRP.
· Deverão ainda ser instaladas CP intermediárias sempre que a distância entre duas   CP consecutivas ultrapassar a 100m (cem metros). 
· As CP da Infraestrutura de Rede Principal deverão ser do tipo R2 (dimensões internas: 1070 x 520 x 1000mm), pré-moldadas em concreto ou construídas em alvenaria simples com acabamento em massa de cimento lisa. 
· Toda CP deverá ser fechada com tampa metálica articulada, com dobradiças reforçadas, com trava de segurança e com contramarco chumbado ou com tampa em concreto armado.
· Depois de instalada a tampa deverá estar nivelada com o piso acabado.

· Deverá ser fundido e estar legível em todas as tampas a inscrição “PREFEITURA DE GOIÂNIA”, confeccionada em caracteres com altura 5cm e largura de 4cm aproximadamente. Vide Fig. 4.
· A tampa deverá resistir ao esforço a que será submetida considerando a funcionalidade do local onde está instalada (tráfego de veículos pesados, tráfego de veículos leves, tráfego de pessoas e animais, etc.).
· Todas as CP deverão ter o fundo drenante completado com brita nivelada.
· Após tampada não poderão haver buracos ou frestas na CP que permitam a infiltração de raízes ou acesso de roedores ao seu interior, exceto aqueles de acesso à tubulação instalada.
· Deverá ser afixada uma Placa de Identificação na primeira e na última CP da IRP, bem como em CP intermediárias, de forma a garantir que a cada 300m da IRP tenha, pelo menos uma placa de identificação.

· A Placa de Identificação deverá ser confeccionada em material que resista às condições a que será instalada (metal, plástico, acrílico, etc.), ter dimensões mínimas de 30x20cm, ter o fundo na cor branca, conter e a inscrição “PREFEITURA DE GOIÂNIA. INFORMAÇÕES: redes@goiania.go.gov.br”, pintada ou gravada na cor preta, com fonte Arial, tamanho 60, conforme Figura 4A.
·  A placa deverá ser afixada na parte interna da Caixa, a aproximadamente 10cm abaixo da borda superior da CP, na parte central da lateral com maior dimensão, conforme Figura 4B.
4.2 – Na Infraestrutura de Rede Secundária (IRS)
· Deverá ser instalada uma Caixa de Passagem (CP) próxima à cada equipamento que será instalado segundo o projeto.

· Quando previsto em projeto, a extremidade final dos dutos da IRS poderá emergir diretamente da vala que o abriga para a superfície do terreno, sem a instalação de CP.
· Deverão ainda ser instaladas CP intermediárias sempre que a distância entre duas   CP consecutivas ultrapassar a 100m (cem metros). 
· As CP da Infraestrutura de Rede Secundária deverão ser do tipo R1 (dimensões internas: 600 x 350 x 800mm), construídas em alvenaria simples com acabamento em massa de cimento lisa ou pré-moldada em concreto.

· Toda CP deverá ser fechada com tampa metálica articulada, com dobradiças reforçadas, com trava de segurança e com contramarco chumbado ou com tampa em concreto armado.

· Depois de instalada a tampa deverá estar nivelada com o piso acabado. 

· A tampa deverá resistir ao esforço a que será submetida considerando a funcionalidade do local onde está instalada (tráfego de veículos pesados, tráfego de veículos leves, tráfego de pessoas e animais, etc.).
· Todas as CP deverão ter o fundo drenante completado com brita nivelada.
· Após tampada não poderão haver buracos ou frestas na CP que permitam a infiltração de raízes ou acesso de roedores ao seu interior, exceto aqueles de acesso à tubulação instalada.

5 - SERVIÇOS FINAIS
5.1 - Teste dos Dutos

· Após o termino da construção de todas as linhas de dutos, deverão ser testados passando-se por eles um Inspecionador. 
· O Inspecionador poderá ser confeccionado em madeira, não devendo apresentar partes agudas conforme Fig. 5.
· O objetivo da passagem do Inspecionador é verificar da existência de agentes externos indesejáveis no interior dos dutos, e também, de curvas fora de especificação. 

· Se for encontrada alguma dificuldade com o Inspecionador, uma série de escovas de aço deve ser passada em cada direção. 

· Se o duto estiver parcialmente obstruído por lama, terra ou detritos deverá ser completamente limpo.

· Após a passagem do Inspecionador e limpeza dos dutos, os mesmos deverão ser entregues tamponados e com os seus respectivos guias passados. 

· Caso sejam verificadas irregularidades dos dutos e/ou infiltrações de água pela linha, o responsável pela execução deverá refazer o trecho sem custo adicional.
5.2 - Outros
· Quando não especificado em contrário, o CONTRATADO deverá remover e dar destinação final ao entulho resultante, segundo as normas e legislação aplicável.
· Todas as Caixas de Passagem deverão ser entregues limpas e tampadas.

· O CONTRATADO deverá com entregar o projeto As Built da obra contendo, inclusive, o traçado exato da linha de dutos; a especificação, bitola do tubo, quantitativo de dutos e configuração por trecho; a locação de todas as Caixas de Passagem destacando aquelas onde foram afixadas as Placas de Identificação,  os pontos onde o duto emerge diretamente para a superfície sem Caixa de Passagem, registro fotográfico identificado dos principais pontos por trecho; outros documentos e informações consideradas relevantes para pleno conhecimento, utilização e futuras manutenções da obra.
· A documentação deverá ser entregue em duas vias impressas, organizadas e encadernadas, e em uma via em meio magnético (PenDrive) com arquivos em qualquer dos seguintes formatos: Doc, Docx, PDF, Xls, Xlsx, DWG, JPG. Outros formatos poderão ser aceitos mediante consulta e aprovação do CONTRATANTE.
6 – POSTES PARA AS CÂMERAS DE CCTV
· Sempre que previsto em projeto deverá ser instalado um poste metálico, cilíndrico, reto, com braço para fixação das câmeras de videomonitoramento.

· O conjunto deverá vir acompanhado de todas as ferragens e acessórios necessários para instalação final dos equipamentos, tais como: abraçadeiras, parafusos, porcas, suportes, etc .

· O conjunto e sua instalação/fixação deverão atender todas às normas e legislação aplicáveis.

· O conjunto deverá ser confeccionado de forma a permitir o acondicionamento de todos os cabos (óticos, elétricos, etc) em seu interior. 
· O conjunto deverá possuir estrutura dimensionada de forma a suportar o peso de todos os equipamentos e acessórios instalados.

· O conjunto deverá suportar, sem oscilação, a pressão exercida por deslocamento de ar, considerando todos os equipamentos e acessórios instalados, já prevendo diferentes velocidades de ventos, de forma a prevenir oscilações nas imagens obtidas com o máximo zoom da câmera.

· A CONTRATADA deverá apresentar projeto/desenho e especificações técnicas de todo o conjunto, incluindo a base para fixação, assinados por engenheiro devidamente registrado no CREA.
· O poste deverá ser produzido em tubo de aço carbono, soldável e zincável por imersão a quente.
· O poste deverá possuir 09 (nove) metros de altura útil (em relação ao piso).

· O poste deverá possuir as seguintes características mínimas: diâmetro de 4,5” e ser confeccionado na chapa 3,35 x 9000mm.

· Deverá possuir base com dimensões mínimas de 400 x 400 mm, confeccionada em chapa de no mínimo ½”.
· A base deverá possuir nervuras de forma a garantir ao conjunto estabilidade e resistência às forças de momento e cisalhamento. 
· O concreto da base para fixação deverá possuir fck = 15,0 MPa em, pelo menos, 10% de sua altura.

· Deverá possuir braço projetado de 2,0 metros em relação ao poste para a instalação da câmera na extremidade.

·  O braço deverá ser instalado a uma altura útil de, pelo menos, 8 metros em relação ao solo.

· O braço deverá possuir base para fixação de câmera de segurança.

· Todo o conjunto deverá possuir revestimento visando sua proteção contra corrosão.
· A locação do poste deverá atender ao previsto em projeto.

· O poste deverá ser instalado com alinhamento de 90º em relação a linha do horizonte (a prumo).

· Todo o conjunto deverá ser aterrado com haste de aterramento tipo copperweld ou haste cantoneira galvanizada à fogo, com no mínimo 3m de comprimento.

· O aterramento deverá ter resistência final inferior a 5 Ohms.
6 – MODELOS
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6.1 – CAIXAS DE PASSAGEM R1 E R2
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